PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº  213/2006

CONCEDE O TÍTULO HONORÍFICO DE CIDADÃO PATENSE AO SR. JOÃO BOSCO FERREIRA.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA:


Art. 1º Fica concedido ao Sr. João Bosco Ferreira o Título Honorífico de Cidadão Patense.


Art. 2º A entrega do respectivo diploma far-se-á em Sessão Solene, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com o homenageado.


Art. 3º Fica a Câmara Municipal de Patos de Minas autorizada a transferir, se necessário, o local de sua reunião, para proceder à entrega de que trata o art. 2º do presente Decreto Legislativo.


Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 14 de fevereiro de 2006.





EDIMÊ ERLINDA DE LIMA AVELAR





Vereadora

JUSTIFICATIVA:


João Bosco Ferreira nasceu em 1954 na fazenda Mata Grande, em Serra do Salitre. Quinto filho de uma família de seis irmãos. Filho de João Ferreira da Silva e Maria Ferreira Cotes.


Residiu na cidade de Patrocínio de 1963 até 1971, onde cursou o primeiro grau no Colégio Estadual Dom Lustosa.


Em 1972 mudou-se para Belo Horizonte, onde cursou o segundo grau no Colégio Arnaldo.


Em 1975 prestou vestibular na Universidade Federal de Viçosa e foi  aprovado em Engenharia Agronômica. Concluiu o curso em dezembro de 1978.


Prestou concurso para ser um profissional da CEMIG. Obteve êxito e foi admitido para trabalhar na área de Eletrificação Rural, Regional Patos de Minas.


Percebendo a necessidade de estar à frente dos negócios da família, optou por deixar de ser servidor da CEMIG, mudou-se para Serra do Salitre, e passou a atuar no ramo do agronegócio, administrando assim a propriedade rural de seus pais, de seus irmãos e a sua própria.


Nos dias atuais continua a gerir seus próprios negócios, como produtor rural e pecuarista de corte.


Em 1982 casou-se com  Bernadete Ribeiro Carneiro Ferreira, com quem teve 3 filhos: Diogo, Otávio e  Marília. Os dois primeiros já cursam a universidade.


Em 1985 mudou-se para Patrocínio, e por solicitação dos produtores rurais da região, concorreu à Presidência da Cooperativa Agropecuária de Patrocínio Ltda. - COOPA, em 1990. Fora então eleito naquela hipótese. Seguidamente foi eleito por mais de três mandatos, que perduraram até janeiro de 2000. 


Dentre as suas realizações quando dirigente da  COOPA, destacam-se:

· construção da sede da cooperativa com uma área total de  3600m², envolvendo escritórios, supermercado, salão de eventos, loja veterinária, depósito, etc.;

· construção do laticínio – recepção de leite;

· construção da fábrica de ração.

·  Fundou a Cooperativa de Crédito – COOPACRED, em 24/10/1990. Foi Vice-presidente desta até 23/01/1997, e impôs, Presidente até 06/03/2001.

· Foi Presidente da Associação das Cooperativas do Triângulo e Alto Paranaíba - ACOTRIM, de 1991 a 1992 .

· Participou do projeto estratégico de definição para a fundação da Cooperativa Central Mineira de Laticínios Ltda. - Cemil, instalada a princípio em Campo Belo. Lá ocupara o cargo de Diretor Financeiro de 1992 à 2002.

· Participou ativamente do processo de transferência da sede da Cemil de Campo Belo para Patos de Minas, onde tem presenciado o crescimento e ampliação de suas instalações industriais.

· Em 2000 mudou-se para Patos de Minas, juntamente com sua família. Neste mesmo ano transferiu seu título de eleitor, de sua esposa e de seus filhos para Patos.










· Em 27 de março de 2002 foi eleito Presidente da Cemil. Na ocupação de seu cargo conseguiu reestruturar a referida cooperativa, dobrou seu faturamento e o número de seus colaboradores.

· Foi convidado e eleito ao cargo de Vice-Presidente da Associação Brasileira de Leite Longa Vida - ABLV, com sede em São Paulo. Desde então atua ativamente em prol de uma melhor comercialização do leite no País.

· Foi eleito também a Vice-Presidente da Associação Brasileira das Pequenas e Médias Cooperativas e Empresas de Laticínios – G-100, sediada em Brasília, destacando-se na elaboração de leis junto aos deputados em proveito das cooperativas e indústrias de laticínios, para remunerar melhor o produtor rural.

· É membro do Conselho Estadual de Cooperativismo – Lei “Paulo Piau”. 

· Faz parte da Câmara Técnica de Bovinocultura do Leite - Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, sediada em Belo Horizonte.

· Foi indicado por unanimidade pelos membros do Conselho de Administração da Cemil para concorrer às eleições de 2006. Foi reeleito Presidente da Cemil em 09 de fevereiro deste mesmo ano, para o cumprimento de mais um mandato de 4 anos.

Novos e grandes desafios se apresentam, e costumeiramente, João Bosco Ferreira estará de pé e à ordem para enfrentá-los.

